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O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP) 
até ao final do 2.º trimestre de 2020, e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2020 
(versão de outubro de 2019), dando cumprimento ao previsto no Artigo 44.º, n.ºs 1 e) e 1 i) do Decreto-
lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, e ao n.º 3 do Artigo 121.º do Decreto-Lei n.º 84/2019, de 28 de 
junho. 

Os resultados até ao final do 2.º trimestre de 2020, que se apresentam de seguida, foram 
inevitavelmente impactados, de forma muito significativa, pela pandemia provocada pela COVID-19. 

Resultado Líquido negativo de -45,6 milhões de euros, que compara com um resultado líquido 
positivo de 37,1 milhões de euros em junho de 2019.  

O Resultado Operacional apresenta uma quebra de cerca de 69 milhões de euros face ao 
período homólogo, sendo os aspetos mais relevantes apresentados de seguida: 

I. Quebra nas Prestações de serviços de 101 milhões de euros, face a junho de 2019, com 
destaque para a CSR (-63 milhões de euros), Portagens Vias EP (-4 milhões de euros) e 
Tarifa Ferroviária (-4 milhões de euros). Ocorreu ainda uma redução do rédito de portagens 
de Concessões do Estado (-32 milhões de euros) mas cujo efeito é compensado com a 
rubrica do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas.  

II. A redução das receitas core em resultado da pandemia de Covid-19 teve, por via de redução 
de rendimento, um impacto direto negativo no Resultado Antes de Impostos (RAI) da IP de 
cerca de 71 milhões de euros; 

III. O valor das Indemnizações Compensatórias foi de 27,5 milhões de euros, menos 2,3 milhões 
de euros do que no período homólogo de 2019, em linha com o estabelecido no Contrato 
Programa celebrado entre a IP e o Estado Português, em março de 2016, para a prestação 
de serviço público ferroviário; 

IV. Diminuição dos gastos de depreciação e amortização em cerca de 24 milhões de euros. Esta 
diferença deriva essencialmente da redução da taxa de depreciação do direito de concessão 
que é calculada com base nos fluxos económicos/financeiros do período de vigência do 
respetivo contrato sendo esta diretamente influenciável pela redução dos réditos diretamente 
atribuíveis (CSR e Portagens); 

V. Aumento dos FSE (+10 milhões de euros), devido essencialmente à conservação ferroviária 
(+3,6 milhões de euros) e rodoviária (+4,4 milhões de euros), em linha com o previsto em 
orçamento e com as necessidades da rede. Os gastos com a O&M de subconcessões 
aumentaram 5,0 milhões de euros, parcialmente compensados por redução de gastos de 
cobrança de portagens (-1,2 milhões de euros), CSR (-1,3 milhões de euros) e eletricidade (-
0,5 milhões de euros); 

VI. Os Gastos com Pessoal foram de 62,8 milhões de euros até ao final do 2.º trimestre de 2020, 
mais 1,1% do que período homólogo de 2019;  

O valor realizado de Investimento nas redes Ferroviária e Rodoviária no período em análise foi de 
75,7 milhões de euros, o que representa um aumento de 29% face ao período homólogo de 2019. De 
destacar a execução global dos Investimentos Ferrovia 2020 / PETI3+, no valor de 54,6 milhões de 
euros. 

Os pagamentos efetuados até ao final do 2º trimestre de 2020, relativos a concessões e 
subconcessões rodoviárias, foram de 678,6 milhões de euros (IVA excluído) o que representa 
uma execução de 88% do valor previsto em orçamento para este período. 
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O Resultado Financeiro a 30 de junho de 2020, deteriorou-se em cerca de 23 milhões de euros, 
resultado do términus do processo de renegociação dos contratos de subconcessão ocorrida em 2019 
que se traduziu num aumento de 26 milhões de euros dos juros afetos às subconcessões face ao 
período homólogo, compensado pelo valor líquido dos juros suportados e os imputados ao 
concedente ferroviário de cerca de 3 milhões de euros.  

No final do 2º trimestre de 2020, a Dívida Financeira, em termos nominais, totalizava 4.981,9 
milhões de euros, o que representa um decréscimo de 37,4 milhões de euros face a 31 de dezembro 
de 2019. Esta redução deveu-se às amortizações dos empréstimos BEI.  

Até ao final de junho foram realizadas operações de aumento de capital num total de 354.640.000 
euros para cobertura de pagamentos de investimento e do serviço da dívida. Deste montante, 
54.495.000 euros foram realizados no 2º trimestre de 2020. O capital social no final do primeiro 
semestre totalizava 7.558.020.000 euros. 
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ANEXOS 
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I. DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA (NÃO AUDITADAS) 
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II. DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL  
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III. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  

 
 

(milhares de euros)

30.06.2020 31.12.2019

Atividades Operacionais
Recebimentos de clientes   648 404  1 160 396

Pagamentos a fornecedores -  520 849 -  934 566

Pagamentos ao pessoal -  57 705 -  126 779

Fluxo gerado pelas operações   69 850   99 052

(Pagamento) /recebimento de IRC    0 -  80 938

Outros recebimentos / (pagamentos) relativos à atividade 
operacional

  42 958   81 469

Fluxo das atividades operacionais (1)   112 808   99 583

Atividades de Investimento
Recebimentos provenientes de:

Subsídios ao investimento   10 769   57 505

Ativos fixos tangíveis   1 221   2 282

Investimentos financeiros    0   3 447

Outros ativos

Juros e proveitos similares    2    9

  11 992   63 243

Pagamentos respeitantes a:

Subsídios ao investimento -   280    0

Investimentos financeiros    0    0

Ativos fixos tangíveis -  67 217 -  128 448

Outros ativos

Ativos intangíveis -  465 453 -  748 906

-  532 950 -  877 354

Fluxo das atividades de investimento (2) -  520 958 -  814 111

Atividades de Financiamento
Recebimentos provenientes de:

Dotação de capital   354 640  1 391 870

Outras operações de financiamento    0    0

  354 640  1 391 870

Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos -  37 395 -  581 065

Locações financeiras    0    0

Dividendos    0    0

Juros e gastos similares -  9 245 -  127 680

-  46 640 -  708 745

Fluxo das atividades de financiamento (3)   308 000   683 125

Variação de caixa e seus equivalentes (4)=(1)+(2)+(3)        -  100 150 -  31 402

Caixa e seus equivalentes no fim do período   162 995   263 145

Caixa e seus equivalentes no início do período   263 145   294 548

Variação de caixa e seus equivalentes -  100 150 -  31 402
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IV. OBJETIVOS DE GESTÃO 
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